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C I R C U N S P E C Ç Ã O    V E R B A L  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A circunspecção verbal é o ato de a conscin, homem ou mulher, transmitir 

informações através da fala, de modo criterioso, moderado, ponderado e prudente, dando atenção 
ao acolhimento, assistência e esclarecimento à consciência receptora. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O vocábulo circunspecção vem do idioma Latim, circumspectio, “ação de 

olhar ao redor; vigilância; cuidado refletido; aplicação; desvelo”, de circumspectum, supino de 
circumspicere, “olhar; lançar a vista ao redor; prestar atenção; estar atento; examinar; ponderar; 
analisar; espreitar; procurar”. Surgiu no Século XV. O termo verbal deriva também do idioma La-
tim, verbalis, “de palavras; verbosidade; derivado de verbo”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Moderação verbal. 2.  Criteriosidade verbal. 3.  Educação verbal.  
4.  Prudência na comunicação oral. 5.  Precaução na comunicação oral. 6.  Cuidado na comunica-
ção oral. 

Neologia. As duas expressões compostas circunspecção verbal básica e circunspecção 

verbal avançada são neologismos técnicos da Comunicologia. 
Antonimologia: 1.  Descomedimento verbal. 2.  Imponderação verbal. 3.  Imoderação 

verbal. 4.  Imprecaução discursiva oral. 5.  Imprudência verbal. 6.  Irreflexão coloquial. 
Estrangeirismologia: o upgrade do vocabulário; o open mind pró-aprendizado linguís-

tico. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicabilidade Cosmoética. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Circunspecção 

verbaciológica: ortocomunicabilidade. 
Coloquiologia: o língua-de-trapos; o ato de morder a língua. 
Citaciologia. Cala-te ou então diz coisas que valham mais que o silêncio (Pitágoras, 

571–497 a.e.c.). 
Proverbiologia. Eis 4 provérbios relacionados ao tema: – Falar sem pensar vem muitas 

vezes a falhar. Falando no bom prepara-lhe o pão. Fala para que eu te conheça. Quem fala o que 

quer, ouve o que não quer. 
Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 
1.  “Circunspecção. É sempre melhor entendermos corretamente os conceitos: circuns-

pecção inteligente não é pensenizar em círculos”. 
2.  “Questão. – “Você é precipitado, impulsivo e impetuoso, ou ponderado, reflexivo  

e circunspecto?” A resposta a esta questão já define a sua consciência quanto à avaliação consci-
enciométrica pessoal”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da circunspecção verbal interassistencial; o holo-

pensene pessoal da abordagem verbal harmonizada; os ortopensenes; a ortopensenidade comuni-
cativa; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o ato de 
expressar a pensenidade de modo adequado. 

 
Fatologia: a circunspecção verbal; a transmissão equilibrada da informação esclarecedo-

ra; a verbalização clara; a manutenção do vocabulário pacífico; a cognição na busca do vocabulá-
rio adequado; a abordagem desassediadora; a inteligência evolutiva (IE) na expressão verbal;  
a circunspecção verbal no poliglotismo; a comunicação coerente; os debates cosmoéticos; a res-
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posta interassistencial; o vocabulário adequado no ambiente de trabalho; a assertividade comuni-
cativa; o vocabulário específico do ambiente acadêmico; a mensagem verbalizada; o léxico da lín-
gua materna; o comedimento no número de palavras proferidas; o conjunto vocabular revelando  
a saúde mentalsomática da conscin; as conversas decisivas; o ajuste diário do diálogo com o(a) 
duplista; a defesa do verbete; a defesa de tese acadêmica; a verbação cuidada ao transmitir notícia 
da dessoma de ente querido; a atuação na condição de docente; a atuação com o público infantil 
no âmbito escolar; a atuação com profissionais, pais e crianças no âmbito de pesquisa científica;  
a verbalização nas relações de amizades; a assertividade de informações nas repartições públicas; 
a conversa proveitosa no restaurante; a videoconferência; a saudação profilática básica, necessária 
nos transportes públicos; as partilhas das experiências pessoais; a transparência cosmoética; a de-
senvoltura mentalsomática; o diálogo mecanizado; o diálogo ponderado na resolução de proble-
mas; o ato de exprimir a intenção de modo adequado; a palavra-chave; a pergunta objetiva; o au-
todiscernimento quanto ao argumento comercial de empresas nas chamadas telefônicas; a circuns-
pecção verbal no uso da mesma palavra, de significados diferentes, em países de mesmo idioma; 
o autodesassédio no estudo do vocabulário conscienciológico; as palestras conscienciológicas 
promotoras da reeducação ideativa e vocabular; a preocupação cosmoética do interlocutor com 
a mensagem verbalizada enviada ao receptor. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o estabelecimento 

da comunicação com os amparadores; a inspiração extrafísica dos amparadores; a circunspecção 
verbal dos amparadores extrafísicos; o acoplamento energético; o amparo extrafísico de função;  
o acolhimento tarístico de consciexes; as partilhas de parafatos; a exposição das parapercepções 
em dinâmicas parapsíquicas; o paradiálogo no ambiente extrafísico; o pedido de tenepes em pro-
jeções conscientes (PCs); a harmonia vocabular propiciando o banho de energia desassediador;  
a clariaudiência de mensagens multidimensionais; a serenosfera percebida junto à fala circunspec-
ta do locutor; o amparo percebido no constructo do vocabulário circunspecto. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo timbre de voz–fluência verbal; o sinergismo comunica-

ção oral–força presencial; o sinergismo dicção–clareza conteudística; o sinergismo conhecimen-

to temático–disponibilidade comunicativa; o sinergismo elegância consciencial–elegância ver-

bal; o sinergismo circunspecção verbal–amparo; o sinergismo educação-sutileza; o sinergismo 

circunspecção-moderação. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da transparên-

cia cosmoética; o princípio de sempre transmitir as melhores energias; o princípio do acolhimen-

to universal; o princípio da interassistencialidade; o princípio da megafraternidade; o princípio 

de agir com ponderação em toda e qualquer situação. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
Teoriologia: a teoria do aperfeiçoamento da comunicação verbal. 
Tecnologia: a técnica da auscultação audiovisual; a técnica do autencapsulamento bio-

energético; a técnica da autorreflexão; a técnica do detalhismo; a técnica da adaptação da lin-

guagem às diversas situações sociais; a técnica da identificação de comportamentos individuais  

e grupais favorecedores da comunicação; a técnica da otimização das interrelações pessoais;  
a técnica da leitura cosmoética diária. 

Voluntariologia: os cuidadores voluntários do âmbito da Pediatria; os voluntários da 

Conscienciologia; os voluntários das dinâmicas parapsíquicas; os voluntários da Educação; os 
voluntários das instituições acadêmicas; os voluntários da Saúde; os voluntários da tares; os vo-

luntários da Diplomacia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia;  
o laboratório conscienciológico da Linguisticologia; o laboratório conscienciológico da Parae-
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ducação; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico 

da Tenepessologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Cosmoe-

ticologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia;  
o Colégio Invisível da Neurolexicologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio 

Invisível da Reeducaciologia. 
Efeitologia: o efeito da circunspecção verbal na harmonização das relações interpesso-

ais; o efeito da circunspecção verbal no heterodesassédio; os efeitos dos lucidopensenes no voca-

bulário pessoal; o efeito da circunspecção verbal cosmoética na abertura de caminhos; o efeito 

da palavra-senha na rememoração do Curso Intermissivo (CI); o efeito autopacificador pós-ta-

res; o efeito da sutileza verbal do(a) amparador(a) na clariaudiência do amparando, chancelan-
do a paracomunicação assistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses originadas pela verbalização cosmoética. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo da autopesquisa contínua para a melhoria da comunicação 

verbal interassistencial. 
Enumerologia: a verbalização circunspecta na assistência; a verbalização circunspecta 

no acolhimento; a verbalização circunspecta na heterocrítica; a verbalização circunspecta na ta-
res; a verbalização circunspecta no despertamento parapsíquico; a verbalização circunspecta na 
pararreeducação; a verbalização circunspecta no encaminhamento. 

Binomiologia: o binômio intencionalidade cosmoética–expressão cuidada; o binômio 

conteúdo-forma; o binômio ortopensenidade–comunicação harmônica; o binômio autodiscerni-

mento–expressão assertiva. 
Interaciologia: as interações interpessoais diárias; a interação assistencial conscin- 

-consciex; a interação mentalsoma-laringochacra; a interação retilinearidade pensênica–assep-

sia verbal; a interação teletertuliano-verbetógrafo. 
Crescendologia: o crescendo autodepuração intraconsciencial–autodepuração extra-

consciencial; o crescendo assistencialidade intrafísica–assistencialidade multidimensional;  
o crescendo discente-docente; o crescendo tacon-tares; o crescendo leitura contínua–educação 

verbal; o crescendo lucidez-coerência. 
Trinomiologia: o trinômio percepção-parapercepção-verbalização; o trinômio empa-

tia-rapport-êxito interassistencial. 
Polinomiologia: o polinômio estado vibracional–equilíbrio mentalsomático–profilaxia 

verbal–assistência efetiva. 
Antagonismologia: o antagonismo circunspecção verbal / vício de linguagem. 
Paradoxologia: o paradoxo de a circunspecção verbal exacerbada nada comunicar. 
Politicologia: a assistenciocracia; a democracia; a lucidocracia. 
Legislogia: a lei da ação e reação atuante na função do comunicador. 
Filiologia: a assistenciofilia; a comunicofilia; a criteriofilia; a educaciofilia; a evoluciofi-

lia; a lexicofilia; a leiturofilia. 
Fobiologia: a autocriticofobia; a cogniciofobia; a comunicofobia; a estrangeirismofobia; 

a leiturofobia; a lexicofobia; a verbofobia. 
Sindromologia: a síndrome de Asperger. 
Maniologia: a verbomania. 
Mitologia: o mito de a expressão verbal criteriosa ser adquirida apenas pelo erudito. 
Holotecologia: a autodiscernimentoteca; a autopesquisoteca; a comunicoteca; a consci-

encioteca; a convivioteca; a lexicoteca; a linguisticoteca; a mentalsomatoteca; a metodoteca;  
a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Autocogniciologia; a Coerenciologia; a Inten-
cionologia; a Interassistenciologia; a Laringochacrologia; a Lexicografia; a Mentalsomatologia;  
a Parapedagogia; a Verbaciologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin prudente. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o cons-
cienciólogo; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o equilibrado;  
o epicon lúcido; o esforçado; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o homem de ação; o inte-
lectual; o intermissivista; o inversor existencial; o ofiexista; o organizado; o parapercepciologista; 
o pesquisador; o proexista; o proexólogo; o projetor consciente; o ponderado; o prudente; o reci-
clante existencial; o reeducador; o reflexivo; o sensato; o sistemata; o tenepessista; o tertuliano;  
o teletertuliano; o tocador de obra; o voluntário; o verbetólogo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-
ciencióloga; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a equilibrada; a epi-
con lúcida; a esforçada; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a mulher de ação; a intelectual; 
a intermissivista; a inversora existencial; a ofiexista; a organizada; a parapercepciologista; a pes-
quisadora; a proexista; a proexóloga; a projetora consciente; a ponderada; a prudente; a reciclante 
existencial; a reeducadora; a reflexiva; a sensata; a sistemata; a tenepessista; a tertuliana; a teleter-
tuliana; a tocadora de obra; a voluntária; a verbetóloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens circunspector; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens attentus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens profes-

sor; o Homo sapiens prudens; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens vigilans. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: circunspecção verbal básica = a empregada nas interações conscienciais 

com propósito interassistencial no âmbito intrafísico; circunspecção verbal avançada = a empre-
gada nas interações conscienciais com propósito interassistencial no âmbito multidimensional. 

 
Culturologia: a comunicação verbal nas relações multiculturais; a cultura da Assisten-

ciologia; a cultura da prudência na comunicação oral; a cultura da circunspecção verbal; a cul-

tura da Cosmoeticologia; a cultura da leitura; a cultura da objetividade; a cultura da Paradiplo-

macia. 
 
Caracterologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, listados em 

ordem alfabética, 20 condições otimizadoras da verbalização circunspecta: 
01. Autocriticidade. 
02. Autodesassedialidade. 
03. Autodesperticidade. 
04. Autolucidez. 
05. Cosmoeticidade. 
06. Cosmovisibilidade. 
07. Criteriosidade. 
08. Discernimento. 
09. Interassistencialidade. 
10. Interatividade. 
11. Leiturofilia. 
12. Megafraternidade. 
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13. Mentalsomaticidade. 
14. Paradiplomacia. 
15. Paraperceptibilidade. 
16. Perseverança autopesquisística. 
17. Profilaxia energética. 
18. Prudência. 
19. Retilinearidade pensênica. 
20. Tecnicidade comunicativa. 
 
Evitações. Sob a ótica da Comunicologia, eis, em ordem alfabética, 10 formas de lingua-

gem, causadoras de ruídos, evitáveis, na verbalização circunspecta: 
01. Ambiguidade: palavra de duplo sentido, duvidoso. 
02. Cognominação: atribuição de apelido, alcunha. 
03. Comocionalidade: demonstração de perturbação emocional. 
04. Dialeto: variedade de língua própria de determinada região. 
05. Estrangeirismo: emprego inadequado de palavra ou frase estrangeira. 
06. Gíria: linguagem específica de grupo sociocultural ou profissional. 
07. Melifluosidade: fala doce exagerada. 
08. Regionalismo: locução própria de determinada região, provincianismo. 
09. Rudeza: fala ríspida. 
10. Tabuísmo: expressão considerada grosseira, obscena ou agressiva. 

 
Tabelologia. Sob a ótica da Homeostaticologia, eis, em ordem alfabética, 6 categorias de 

atitudes, favoráveis à assistência, entre locutor e receptor, advindas da verbalização circunspecta: 
 

Tabela  –  Atitudes  favoráveis  à  assistência  entre  locutor  /  receptor 
 

Nos Locutor Receptor 

1. Acolhimento Interesse 

2. Cautela Compreensão 

3. Empatia Abertismo 

4. Franqueza Fiabilidade 

5. Informação Autesclarecimento 

6. Otimismo Autodesassédio 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a circunspecção verbal, indicados para a expansão das  
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 
02.  Autorganização  comunicativa:  Comunicologia;  Homeostático. 
03.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 
04.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 
05.  Comunicador  intensivista  interassistencial:  Intensivismologia;  Homeostático. 
06.  Conscin  cautelosa:  Holomaturologia;  Homeostático. 
07.  Conscin  leiturofílica:  Autolucidologia;  Neutro. 
08.  Consulente  de  dicionário:  Lexicologia;  Neutro. 
09.  Esmero  proéxico:  Exitologia;  Homeostático. 
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10.  Lexicografia:  Lexicologia;  Neutro. 
11.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 
12.  Momento  da  circunspecção:  Autexperimentologia;  Neutro. 
13.  Palavra-chave:  Comunicologia;  Neutro. 
14.  Palavra  terapêutica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
15.  Tecnicidade  comunicativa:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  CIRCUNSPECÇÃO  VERBAL  É  PRÉ-REQUISITO  DA  CO-
MUNICAÇÃO  INTERASSISTENCIAL,  EXIGINDO  DO  ASSIS-

TENTE  RECICLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS  CONSTANTES  
PARA  MANTER  A  ORTOPENSENIDADE  COSMOÉTICA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, procura qualificar o nível das intercomunicações 

diárias através da verbalização circunspecta? Quais procedimentos tem adotado para empregar es-
sa ferramenta pró-evolução consciencial? 
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